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			Dedicatória


			Dedico este livro a todos os Homens que, por um lado, não fogem de suas responsabilidades, assumem suas atitudes e as têm quando necessário, mas também se questionam e procuram uma resiliência existencial hodiernamente, que busque o equilíbrio sadio entre os extremos, enaltecendo sempre o valor feminino como uma dicotomia divina. Dedico-o, também, a todas as Mulheres, que formam conosco uma díade sem a qual se perderia a razão de nossa existência.


		




		

			Agradecimento


			Gostaria, inicialmente — e não por ser quase de praxe, mas, sim, por realmente acreditar que tudo o que realizamos o fazemos porque existe um Ser Superior a todos nós.


			Agradecer a Deus pelo cuidado e proteção, mesmo que imerecido, mas, que Ele tem tido comigo e com a minha família; com menções à minha mãezinha amada, Dona Antonia, a qual eu não seria e nem existiria sem seu amor e suas orações, e as minhas filhas Isabela, Tháyna e Nicole e meu filho Luis, inspirações eternas e motivo de imenso orgulho como pai.


			Obviamente a ela, a pessoa mais importante da minha vida, com todas as honrarias possíveis, a responsável que me resgatou e resgata de mim mesmo todos os dias, minha esposa, a quem eu amo incondicionalmente, Isabelle Bica Silva, ela hoje mais do que ninguém me desafia a tornar-me diariamente minha melhor versão.


			Preciso incluir toda a “Desperta-me Church”, igreja essa, pastoreada pelo meu amigo Pastor Anderson Shofar, os quais sempre serão um alicerce fincado na rocha, ajudando tanto a suportar os embates impetuosos das ondas, quanto as calmarias de um oceano azul e tranquilo.


			Em terceiro e findando meus muitos agradecimentos, um obrigado a todas as pessoas que me ajudaram, seja de maneira direta ou indireta, com merecida citação a Creusa Narciso Bueno, que sempre apostou, acreditou e me ajudou neste sonho. 


			Continuarei contando com todos na derradeira da minha caminhada terrena.


			Muito obrigado e boa leitura!


		




		

			Prefácio


			Desde quando nos conhecemos, o Leandro sempre me falava das três coisas que um homem deve fazer na vida: ter um filho, plantar uma árvore e escrever um livro. Tendo já realizado as duas primeiras, escrever um livro era um grande desejo do seu coração.


			Sendo ele um ótimo profissional e mestre na área de psique, claro que ele já armazenava uma boa coleção de artigos por ele ter escrito ao longo do tempo, vislumbrando o universo masculino e os mistérios da mente.


			Professor de excelência, compartilhava dos seus escritos com seus alunos, onde houve sempre grande aprovação e elogios.


			Bom, é aqui que eu entro, como também era aluna e via o quanto os colegas curtiam sempre que ele publicava seus artigos e dividia com as turmas, nasceu então a ideia; juntando todos os seus artigos preferidos, daria para montar um livro, voltado para o público masculino, que era seu desejo.


			Vi-o feliz e empolgado em tal realização, passava horas organizando seus escritos em frente ao computador e finalmente encorajou-se para buscar uma editora.


			Enquanto isso, vivemos muitos processos em nossas vidas, mudamos de cidade e entendemos que a todo momento estávamos sendo cuidados, foi quando, em meio a todas as mudanças, nos reaproximamos e voltamos a viver intensamente a nossa fé cristã.


			Foi a partir daí que percebemos todo o cuidado de Deus conosco e coisas novas e maravilhosas foram acontecendo.


			A editora retornou com o livro “revisado” e o Leandro que o havia escrito também.


			Ele se viu realizando um sonho, um dos tantos outros que o Senhor colocou em seu coração.


			Aqui está, amor, seu livro. Com todo seu olhar masculino frente a tantas questões. Sinto-me realizada com sua realização.


			Sei também que agora há tantas outras árvores que serão plantadas, que você será pai de filhos e que este é apenas seu primeiro livro.


			Tenho muito orgulho de tudo que você vem se tornando a cada dia.


			Amo você, somos um...


			Isabelle Bica Silva.


		




		

			Nada se cria?


			Bom dia, boa tarde, boa noite! Meu nome é Leândro Silva. E sou, a priori, psicanalista, psicólogo e eterno paladino do saber.


			Segundo Antoine Laurent Lavoisier, “nada se cria, tudo se transforma”. 


			Tudo o que tinha para ser criado o foi, já aconteceu, portanto as coisas novas que nós deslumbramos hodiernamente são junções de algo criado, partículas, subpartículas etc.


			Esse princípio nos faz refletir que se até o nosso corpo se regenera e se transforma quase que por completo (para uma corrente de estudiosos, isso não se aplica aos neurônios) de 7 em 7 anos, o que diremos de nossas certezas quanto a valores pressupostos outrora aprendidos no decorrer da nossa história?


			Vivemos um momento ímpar na história, alguns dirão, seja pela união de cenários desfavoráveis ao senso comum, como questões de crise na saúde, na economia, na política, dentre outras, mas, me apropriando de um conceito oriental, o princípio da “impermanência”, nada dura para sempre e tudo vai passar uma hora ou outra. A questão é: quando tudo isso passar, você terá mais “porquês” em suas conversas e lembranças sobre este tempo que estamos passando ou mais “para quês”, o que o possibilitará olhar o ocorrido e comentar as transformações que ocorreram interna e externamente a você?


			O novo normal do qual muito se ouve falar nada mais é do que uma transformação, uma adaptação do antigo normal, a qual, segundo Darwin, ou você se adapta, ou padece.


			Vamos curtir o presente, que é o momento que a nós se apresenta, e reflita sobre isso comigo.


			Be happy.


			Leândro Silva.


		




		

			Proibido para as mulheres


			Como assim?


			Gostaria de refletir e fazer ponderações sobre o papel do homem na contemporaneidade, mais precisamente sobre o aspecto masculino.


			O nome do artigo, apesar de parecer, não se trata de um título machista e muito menos restritivo; a ideia é aguçar também a curiosidade das mulheres e trazer à tona, de maneira sistêmica, esse assunto que acredito ser tão pertinente nos dias atuais.


			Dentre tudo o que pode ser dito, abordaremos quem é o homem hoje, quais são seus dilemas, desafios, sua origem, sua essência, seu papel na sociedade, o que é e o que não é ser homem.


			Não pretendo polemizar questões religiosas, morais ou de gênero neste livro, somente quero, junto a homens e mulheres, transcorrer e transcrever reflexões frutos de muitos estudos, cursos, treinamentos, livros, vivências empíricas e vivências compartilhadas de amigos e conhecidos.


			Obviamente, todo este olhar estará sob a tutela do âmbito psicanalítico, mas, como li certa vez, “a Psicanálise é um útero aberto a novas inserções e, consequentemente, a novas gestações”. Sendo assim, eventualmente faremos provocações de pensamentos de outras correntes, a fim de enriquecermos ainda mais o assunto e trazermos luz a um tema ainda latente.


			Be happy.


			Leândro Silva.


		




		

			Só para as mulheres


			Sei que a série de artigos que me propus a trazer é para refletirmos sobre o que é ser o Homem na contemporaneidade, seus desafios, preconceitos, dilemas, papel na sociedade e, principalmente, sua essência, mas eu não poderia deixar de iniciar falando dos seres que tornam possível esta abordagem, afinal, se não existissem as Mulheres, não existiria a vida em si e, muito menos, o gênero masculino.


			Nos primórdios, muito antes de se organizarem em clãs, Homem, Mulheres e Crianças tinham diferentes funções dentro de suas comunidades, independentemente de como eram estruturadas.


			Reparem que sempre procurarei iniciar com letras maiúsculas as palavras Homens, Mulheres e Crianças propositalmente, a fim de fortalecer e transmitir uma mensagem codificada e peculiar para emergir, à superfície da nossa consciência, a importância do tema.


			Retomando nossa análise, as Mulheres, dentro daquele contexto, eram responsáveis, dentre outras coisas, por cuidar dos filhos, manter o ambiente minimamente funcional, ajudar no preparo de vestimentas e alimentos, tanto para as Crianças quanto para os adultos e idosos, guerrear contra inimigos quando necessário, ajudar na cura de ferimentos e doenças, além de terem uma função reprodutiva para aplacar os instintos sexuais delas e, principalmente, dos Homens, assim dando continuidade à nossa espécie. Os Homens, por sua vez, eram responsáveis por trazer os mantimentos, ir à caça, proteger a comunidade de animais selvagens e grupos rivais e garantir a integridade e subsistência da prole.
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